GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS DE ROTEIRO

Ação paralela: Forma de construção narrativa ou de montagem que apresenta alternadamente duas ou mais ações simultâneas. Em geral convergem para um mesmotempo e espaço, mas também podem convergir ... para uma mesma idéia!

Andamento (ou passo): Em inglês “pace”; refere-se ao nível dinâmico no desenvolvimento de uma Cena, de uma Seqüência, ou mesmo de todo o filme. É a velocidade sensível, rítmica, que o filme nos transmite. A própria situação ou ambientação em que se passa uma Cena, já escolhida pelo roteirista, pode determinar um andamento dinâmico específico.

Ângulo: É determinado pela direção da câmera e pela abertura do ângulo de visão da lente em relação ao elemento filmado, representando assim uma unidade de ponto de vista. É um dos termos técnicos eventualmente usados num Roteiro decupado (ou “shooting script”).

Argumento: Texto corrente, mais resumido do que o Roteiro, que descreve o desenrolar dos acontecimentos que comporão o filme. Eventualmnte se confunde com uma sinopse desenvolvida, mais extensa. É uma das apresentações da trama dramática de que tratará o filme e costuma ser um elemento que precede o filme. Dessa forma, deve estimular o leitor de forma que ele se interesse em ler o Roteiro. Atualmente se confunde com as sinopses de três a quinze páginas, aproximadamente, que são solicitadas nas apresentações de projetos.

Backbone: (Espinha dorsal) Refere-se ao tema central, o mais sintetizado possível, ao redor do qual giram as ações de um contexto dramático, seja em cinema ou teatro. Ex.:Indecisão, em ‘Hamlet’; Ciúme, em ‘Otelo’; Cobiça, em ‘Macbeth’ ou em ‘All About Eve’ (Mankiewicz, 1950); etc.

Cena: É a unidade de tempo e espaço do filme, sendo que a ação se desenvolve em espaço e tempo contínuos. Pode ou não ser subdividida em planos e, até, equivaler a uma sequência (v.), ou mesmo estar contida num plano (v.). Atualmente é o elemento com o qual os roteiristas constróem os roteiros de ficção; no caso de documentários é, eventualmente, substituído pela divisão em seqüências, sempre que a previsão de cenas for impossível.

Corte: No filme montado, refere-se à passagem sem artifícios, direta, de um plano para outro, às vezes chamado enfáticamente de “corte seco”. Ver também: Cortinas, Fade-out/Fade-in e Fusão.

Decupagem: Planejamento da divisão de um filme em planos. Originalmente os próprios roteiristas já faziam uma decupagem no seu próprio roteiro, que era seguida, cada vez menos, pelos diretores. Com o tempo se verificou ser uma preocupação inútil, já que os filmes melhor realizados eram justamente aqueles cuja decupagem era feita pelos seus diretores. Hoje já se convencionou ser uma função específica da direção.

‘Dramatis personae’: Referência (em latim) usualmente encontrada no início das peças teatrais tradicionais (da Renascença ao Romantismo, pelo menos), referindo-se à descrição dos personagens, ou seja, dos papéis a serem distribuídos entre os atores consideráveis como elenco. Daí o sentido do termo francês “distribution” se referindo à escolha do elenco de um filme ou peça de teatro.

Dublagem: Gravação dos diálogos de um filme, posterior à filmagem. Os atores, em um estúdio de gravação de som, assistem ao copião projetado e procuram sincronizar suas vozes com os movimentos labiais correspondentes.

Edição: Ato de compor o filme a partir de seus fragmentos ou seja, é o ato físico da montagem (v.). Às vezes é usado como sinônimo para o acabamento geral de um filme.

Efeitos especiais: São os recursos ou “truques” técnicos, mais ou menos complexos, usados para criar ou “tornar possíveis” imagens cinematográficas que não podem ser filmadas natural e diretamente.

Enquadramento: Atributo do ângulo de câmera que trata da composição ou distribuição dos elementos visuais dentro do quadro da imagem.

Fade (“in” ou “out”): É uma trucagem ótica realizada com as Cenas filmadas, com a qual a imagem aparece gradualmente (fade in) vindo do preto ou do branco, ou desaparece (fade out) da mesma forma para o preto ou branco.

Flashback: Plano, Cena, sequência, parte de um filme ou mesmo um filme inteiro que evoca uma ação passada. Pode ser uma pura referência objetiva ou informativa (elementos expositivos de um filme), quando a narrativa não pertence a nenhum personagem do filme; ou pode ser, por outro lado, a lembrança subjetiva de algum personagem se mostrando ao espectador e/ou sendo narrada a outro personagem do filme.

Fusão: Sobreposição parcial, na transferência de uma Cena para outra, sendo que a primeira desaparece gradualmente enquanto, simultâneamente, vai sendo substituída pela outra que aparece, também, gradualmente. É um “fade out” para o preto, simultâneo (ou sobreposto) a um “fade in” a partir do preto. A referência a esse recurso era comum no tempo dos roteiros decupados, continuou durante um certo tempo devido à sua representação de passagem de tempo; atualmente é considerada completamente inútil.

Leitmotiv (pronuncia-se “Laitmotif”): Consiste num tema musical, uma frase sonora, ou mesmo um ruído característico, que se repete no decorrer de um desenvolvimento dramático (uma peça teatral, um filme, um ballet, etc.), que se alia em geral a um personagem, um casal, uma situação, estabelecendo um vínculo simbólico. Numa novela, por exemplo, há sempre um tema musical aliado a um casal específico; dessa forma, sempre que ouvimos o tema, estabelecemos a ligação. Um outro exemplo: o assobio do assassino em “O Vampiro de Dusseldorf” (1928), de Fritz Lang.

Mise-en-scène: Termo de origem francesa mas adotado, praticamente em todo o mundo ocidental, que se refere à movimentação e posicionamento das personagens no espaço cênico (ou seja, no set de filmagem seja em cenário ou em locações). A origem do termo vem do teatro clássico francês. Literalmente, significa ‘colocar em cena, ou seja, ‘encenar’, que corresponde ao seu conceito mais genérico.

Montagem: É o nome que se dá à construção de uma Cena por planos, de uma sequência por Cenas, das partes (princípio, meio ou fim) por sequências ou, finalmente, de um filme por partes. É o trabalho criativo que determina a forma rítmica final do filme e que precede sua edição e acabamento geral. Pode e deve ser prevista, em parte, a partir do roteiro.

Partes: Termo usado eventualmente para determinar blocos grandes de ações dramáticas, mais ou menos equivalentes aos capítulos de um livro, ou ao conceito genérico de Princípio, Meio e Fim, ou ainda: Prólogo, Desenvolvimento Dramático e Epílogo (ou Conclusão).

Persona: Máscara que as pessoas (quaisquer pessoas!) adotam quando enfrentam um ambiente social, ou seja, quando sabem que não estão absolutamente sós. Esse conceito foi principalmente desenvolvido e difundido pelo psicólogo Carl Theodor Jung.

Plano (1): Unidade elementar de ponto de vista. Neste sentido, que pertence à montagem, ele se refere à continuidade da imagem entre dois cortes (ou outras formas de passagens para outro ângulo de visão, como fades, fusões, etc.). Assim, abrange o sentido de Plano(2).

Plano (2): Este termo também é usado para definir a noção que temos, ao vermos o filme, da distância da câmera ao objeto filmado. Assim, determinará a área que temos para o enquadramento. No início da cinematografia, planos e Cenas eram, praticamente, uma coisa só; isso levou o importante pioneiro Thomas Harper Ince a codificá-los, criando termos usados nas primeiras escritas de Roteiros. Ex.: Plano Geral, Plano Americano, Primeiro Plano, Close Up, Plano de Detalhe (Insert), etc..

Plano-sequência: Caso em que o plano (1), equivale a uma sequência, podendo se constituir de uma ou mais Cenas. No caso da sequência de abertura de “Touch of Evil”, de Orson Welles, a “mise-en-scène”(v.) determina, dentro de um mesmo plano, umacontinuidade espacial e temporal mais ampla, que só se quebra quando a bomba-relógio (núcleo do assunto/tema da ação) esplode. Ver Cena, Plano (1) e Sequência.

Plot point: Traduzido no Brasil recentemente como “ponto de virada”, esse termo foi popularizado por um ‘teórico de roteiros’, Syd Field, e se refere a um elemento incidental que muda a direção dos acontecimentos. A interferência desse novo incidente cria um novo conflito, ou problema a ser resolvido, motivando um novo desenvolvimento dramático. É um dos elementos fundamentais para a escrita de um Roteiro.

Sequência: É uma divisão mais genérica, do que o plano ou a Cena, e se caracteriza pela unidade de ação. É um termo mais vago, relativo e arbitrário, geralmente utilizado nos roteiros para as subdivisões das Partes (v.). Sequências podem se entrelaçar, ou até se desenvolver paralelamente. Uma Sequência poderá, também, coincidir com umaParte (v.), ou estar contida numa Cena (v.) ou até um Plano (v.) quando será chamada, então, de Plano-sequência (v.). A utilização da divisão por Sequências é opcional e só interessa ao próprio roteirista, quando ele achar necessário. Em geral não aparece num roteiro acabado.

Som descritivo: Som cuja fonte não aparece visível na tela, mas que a substitui simbolicamente. É também considerada um “som off”, podendo ser equivalente a uma narração descritiva.

Story Line: Resumo mínimo de um incidente, de um caso, de uma historia, que suponha um princípio, um meio e um fim. É a essência da idéia que move o Roteiro, ou o ponto de partida dessa idéia .

Subtexto: Este conceito se refere a elementos significantes não expressos literalmente, ou seja, quando um personagem diz ou escreve alguma coisa que traz, nas ‘entrelinhas’, algo que pode ter sido apenas insinuado ou deduzido à partir de um texto ou mesmo de uma única palavra durante um diálogo. 
